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A PEREGRINACÃO DE JULHO, 13 
•••• • ••• nn • • • • • • • • n u ......... 

Arrostando com o calor excessivo da 1 do mês de Julho findo, l Cova da O. peregrinos, aglomerados na vae-1 A estação do Evangelho, !alou. ~ 
presente quadra estival e com os in· Iria. para tomru parte nu homena· ta esplaruu!a em frente da escadaria 0 rev.o P. Cabeçadas que também din­
cómodos da longa VIagem, dezenaa de gens a Nossa Senhora da Fátima. Pa- ao longo deeta, cantaram o c:Salutaris giu as cerimónias religiosas c csplicou 
m1lhares de peregrmos de todos os droeira da Nação Portuguesa c Rainha Hostia•, dando assim início à Hora as diversas partes da Missa ao micro­
pontos do nosso pais e muitoe do ea- 1 do Universo. Santa. de reparação geral. Durante ela, fone da Rádio Renascença, Emissora 
trangeiro c:hcgruam. noe dias 12 e 131 O número ~e fiéw el~ava-se talvez rezou-se, como de costume, o terço do i Católica portuguesa, que para esao 

a perto de cmquenta m1l. Rosário c, nos intervalos das dezenas, ' fim tinha organizado no recinto do 
.d::=~~=====:::=:::::=::~======R::===""'~~======"""='9l Havia bastantes grupos organiudos pregou, comentando os mistérios go· Santuário os seus serviços de trans• 

de peregrinos dirigidos por eaccrdotee. zosos, o rev.0 P. João Soarea Cabe· missão com um locutor c um técni· 
O de Campanhã, da cidade do Porto, çadas, capelão da Marinha, que orga., co privativos. CRUZADA 

DOS CRUZADOS 
*OS ASSOCIA.DOS*. 

S 
AO muitos os associados da Pia União dos Cruzados da Fá· 

ti ma. Todavia. precisa de mais, de muitos mais. para 
~ realizar plenamente as funções que lhe foram atribuídas. 

Este problema do número é importante. As elites são indis­
pensáveiS, mas as elites não fazem tudo por si mesmas. Não basta 
pensar e dirigir. A vida supõe e exige a existência de quem receba 
o pensamento e realize a direcção. Enquanto não duplicar o númer~ 
actual dos Cruzados, a Pia União. embora já consiga o que nenhuma 
outra associação do género tem cónseguido, não realizará completa• 
mente os seus objectivos. 

Nin~uém, no entanto. poderá concluir que a multiplicação dos 
Cruzados é suficiente. para resolver as dificuldades. 

Haja a preocupação de aumentar os assoctados, Amas vigie-se por 
que eles cumpram os seus deveres. Esses devere~ vem por~enort~· 
damente especificados nos Estatutos. Os de caracter material estao 

ua acompanhado pelo pároco, rev.0 nizou e presidiu à peregrinação dos Depow da homilia do rev.o P. Ca· 
P.• António Augusto Tavarea Martins Oficiais da nossa Armada c suas Fa· beçaclas, um doe aacerdotes chineses 
" o de Salreu pelo rev.0 dr. Carlos de mílias. I aprosimou-sc por sua vez do microfo. 
Miranda. Vieram ainda grupos de San· A catas duas horu de reparação nc c proferiu na sua língua uma alo-
to Tirso, Alhandra, Lamego, Alverca, geral, sucederam-se vários turnos de, cução que o rev.0 cónego dr. Aurélio 
tvora, Monte Córdova, S. Sebastião adoração eucarística privativos feitos Galamba de Oliveira traduziu em re­
de Setúbal, Ajuda (Lisboa), Minde c pelos grupos de peregrinos previa· ! sumo nestas poucas palavras: cVie· 
Marinha Grande. De Sozelo (Sinfães, mente inscritos para esse fim. moa à Fátima, 19 sacerdotes c semi· 
Lamego), estava o grupo das Filhas Às 6 horas da manhã, terminada a nariatas. a fim de pedirmos a paz pa· 
de Maria preeidido pelo respectivo pá- piedosa cerim6'nia com a bênção e cn· ra o mundo e, particularmente, para 
roca, rev.o P. Lula Teixcim dos San· cerramento do Santíssimo, rezou-se a China. que está a sofrer uma terrf. 
tos. Missa da Comunhão Geral em que o vel perseguiÇão religiosa. Mais de mil 

Da Espanha havia doia grupos de celebrante distribuiu, coadjuvado - por sacerdotes estão sendo trucidados pc· 
peregrinos, um de Seminaristas de numerosos sacerdotes 0 Pão dos An· 1 los comunistas que existem em gr•mde 
Santiago de Compostela e outro de jos a milhares de fiéis, anteriormente 1 número no nosso imenso país•. Em 
Madrid, sob o presidência de um Re- preparados pela Confissão s:lcramen·l· seguida, pediu aoa portugueses e a 
ligioso dV1adrid; da Esc6cia estava tal. todos os peregrinos da Fátima a cari· 
am grupo de 16 pessoas. Viam-se No altar ela capela das apruições,l dode de implorarem a protecção e o 
também peregrinos do Brasil, de Cu- 01 aacerdotes aucederam-sc continua· auxSiio de Nossa Senhora da Fátima 
ba e da Áustria acompanhados c guia· mente, na celebração do Santo Sacri· 1 em favor da aua pátria. Por último, 
dos por sacerdotes. Uma rapariga ale- freio da Missa, desde as quatro ho- : agradeceu ao Senhor Bispo de Leiria 
mã fez o percuno de Singcn à Fáti· ras e meia da manhã até ao meio-dia. • a maneira carinhosa como o acolheu 
ma, cerca de três mil quilómetros, cm Destes aacerdotea rezou a sua primei· I e aos seus companheiros na sua dia­
bicicleta, oferecendo os sacrifícios da ra Missa o rcv.0 P. Videirn Pires, da cese e no Santuário. 
•ua via~;tem pela conversão dos peca· diocese de Bragança, natural da Torre i Antes do ofertório, o grupo de an­
dores c pela paz do mundo. de O. Chama. Depois do intervalo das 1 cerdotes e seminaristas chineses cantou 

No dia 12, pelas 22 horas, realizou- 9 As 11 horas, foi . novamente recita·· a Ave-Maria cm chinês, e ao Commá· 
-se a procissão das velas, tomando do o terço e organizou-se a proci88ão 

1 
nio o Ave de Fátimo, também naquc­

parte nela milhares de fiéis. O gr:m· com a veneranda Imagem de Nossa lia línlf\lll. 

expressos nestas palavras (art.0 5·0
): 

«Os associados terão a designação 

di011o cortejo, favorecido pela sercni·. ~nhora da Fátima no 'seu grande an· Terminada a · Mi88a, deram a b@n. 
dad~ do tempo, d~c~rreu ~om ordem 

1 
dor lindamente ornamentado. Este foi j ção eucarística individual a 170 doen· 

admirável. ~ mulhdao rec1tou o t~· 1 con~uzi?o aos ombroS de sacerdotes c tes: oe revs. cónegos .dr~. José e ~~­
ço do Rosário em comum e, nos lD· semmaristas chineses, refugiados em I r~ho Galamba de Ohveun. Este ult . .1• 

tcrv~los das dezenas, cnt?"? vári?sl Espanha, que, em número de 19, vie· mo festei?va nesse dia o aniversário 
de Cruzados da Fátima e c&ntJcos em honra da Santisstma Vu- rnm ao Santuário da Cova da Iria pe· da sua M1ssa nova. 

gem. . . dir a paz para o mundo e, eapecial- Ca:'tado o Tanlum ergo, deu-se a 
dividem-se em três categonas: 

a) remidos, isto é. os que dão, por uma só vez, ae menos 
1.ooo$oo: 

b) benfeitores. isto é. os que contribuem com a cota mensal 
mínima de 5$oo; 

c) ordinários. isto é, os que contribuem com a cota mensal rnÍ· 
nuna de $50 centavos». 

Convém lembrar o S úmco do art.• 7: 
<cOs associados que não satisfaçam durante oito meses conse­

cutivos as respectivas cotas, serão eliminados dos registos da asso· 
ciaçãon, . . . _ . 

Por muito importaptes que seJam estas dlSpostçoes. é evidente 
que. numa associação de carácter espiritual. o que tnalS 101porta são 
as obrtgações de carácter esptritual. Sem elas, a Pia União deixaria 
ele ser o que é e deve ser. 

Para bem se compreenderem essas obrigações, convém ter pre· 
sentes os fins. ass101 resumtdos no art. 0 2. •: 

cu.• promover a santificação dos pr6prios membros; 
2.0 interceder junto de Nossa Senhora da Fáttma pelas neces­

sidades da Acção Catóhca. espeaalmente em Portugal; 
3.• colaborar. especialmente pela oração e pela esmola. com a 

Acção Católica. para a dilatação do remo de Deus: 
4.• orar pelos ass<Ktados: pelas almas do Purgaróno. especial. 

mente dos assoCiados falectdos: pela conversão do~ pecado· 
res: pelos doentes e pot todas as necessidades esptrituatS e 
temporais recomendadas a Nossa Senhora da Fát101a: pelas 
mtssões entre crlStàos e inftélS. espectalmente no Ultramar». 

O aludidO n.< 3 é explanado no n_. IV. do ut.' •3.•: 
<<{A Pia União) procurará c~ntribuu por meio do~ Or~msmos 

éla Acção Católica pa;a a cr~a.ção. sustentação " federação de: 
a) obras de formação e acção religtosa.!. 
b) obras de educação e ensmo; 
c) obras de imprensa; 
d) obras soctais: 
e) obras de assistência e beneficência»·. 
Dada a importância dos deveres que estes fins naturalf'1ente 

postulam. a eles se referirá, noutro artigo, a «Voz da Fátimal>. 

:t MANUEL, Arcebispo de Mih1ene 

À me.t_a·n<?•tc. quand.o soavam na mente, para a suo infeliz pátria, opri- ~nçao geral: . ap6s a qu?l o Senhor 

!
torre da 1gre)a do Rosár1o as doze ba- mida pelo comunismo. B1apo de Lema se aproxtmou do a l· 
daladae seguidas da música do cAve Colocada a Imagem de Nossa Se- tar, donde benzeu os objectos religio­
de Fátima», terminou o imponente cor- nhora no altar improvisado do lado sos apresentados peloe peregrinos e, 
teia nocturno, seguindo-se imediata· do E'tangelho, celebrou a Missa oficial num geato largo, abençoou a multi· 
mente a exposição solene do Santíasi· pelos doentes c pela paz do mundo dão. 

? mo Sacramento no a ltar armado no um r ,.)igioso-Carmelita da República 
I) átrio da referido igrej11.. I Argentina. 

TúMULO DA JACINTA, 110 lado esquerdo .. .,._septo .... jo do Rosário, poro 011do 
forom traslododos os relíq.io\ • ......._ • .. 1 .. Molo ck 195'1, 

·~ -· ,., ............. . .. • •••••••• ,, • .,., ....... 4JPI'##···· ,. .. • 



CONVERSANDO 

POLÍTICA 
DE HUMANIDADE 
O 1enhor Ministro elo Ultramar re· sua 16aica preparaçio - a Pátria ce­

~essou, há dias, da sua visita oficial leste. 
u nonas Provfncina ela Ásia e da Na encfclica Eoangelii Praecones, de 
Oceania (Côa, Macau e Timor), on- 1951, o Padre Santo noe recomenda, 
de foi, e se demorou, para directa- com o peso da sua Autoridade, a 2.a 
mente sondar e providenciar sobre aa pátria compativelmente com a J.a. 
condições sociais daquelas partes do A este pendor vem de longe notà­
lmpúio, e, de caminho, visitar tam- velmente indülada a acção de Portu­
bém as Comunidades de ascendência 1f81; e asrora o mesmo se verifica com 
portu~rUesa residentes na Malásia, a visita do senhor Ministro do Ultra­
Hona-Kong, Japão, Ilhas Hawai e Ea- mar àa terras do Extremo Oriente. 
tadoe Unidoe. Verifica-se, com efeito, que a pá· 

Os objectivos dessa visita tiveram tria, entre n.S., não é uma instituição 
completo hito, e despertaram com de tentáculoe sugac:lorea sobre oe de­
simpatia a. justoe comentárioe da me· maia povoe eomo se estes nos fossem 
lhor imprensa de vários países, não I e.trangeiroa noe velhos moldes que­
só quanto à forma ele ser interna das bradiços de outros tempos; não. 
nossas Províncias, pelos cuidados de A. nossas Províncias da Ásia e da 
exemplar assistência e cultura nelas I Oceania, como todas as maia que eons­
aaae~IUradas dentro dum plano de uni· . tituímos, recebem de Portugal, desde 
versai humanismo mas também quan· 1 há maia de 4 séculos, o melhor do 
to ao seu compo;tamento esterno em seu sangue, do seu esp[rito, e da sua 
relação aos Estados confinantes, dei-I dedicação, po mesmo tempo que Por­
sande-lhes ver claramente que o Por- tugal uceita doa que ali habi~ o que 
tuaal doe nossos dias não s6 continua apresentam de bon_>,. _con~liávd ou 
a confirmar n aua vocação hist6rica compatfvel com a avthzaçao comum 
de séculos, mas ainda que mais a rea-~ do Império. . . 
viva, levando-a às máximas conse- O senhor Mm1stro do Ultramar esu­
quências, por uma polít~ca de humani- berantemente o . comprovou pel~ que 
dade que sustenta na sua essência que fez, pelo que d 1ase, e como fot aco­
cada naçio ou Estado tem de traba- lhido naquelas nossas Provínciaa. 
!bar 0 seu pr6prio bem pelo bem e De aasinalar são i~rUalmente as alen• 
com o bem doe demais povos e que ções inequ[vocaa de apreço e confian· 
não poderá normalmente. subsistir sem ça ao Senhor Ministro do Ultramar 
que procure pão que a todoe chegue, peloe governo. e autoridades do. di­
-rida de cspfrito que a Deus eleve, e versos Estados daa Comunidades por· 
respeito de homem para homem, em tusruesaa visitadas: da Inglaterra em 

l 
n[vel que inspire, entre todoe, a con· Singapura, Malaca, e Hong-Kong, do 
fiança e o aarado como base da poe· Japão em T6quio, e doe Estados Uni­
sível amizade e da mútua cooperaçio doe em Oakland, Washington e No· 
social. va Iorque. 

Em face desta política, os sisrnm- Para tanto, valeu a 11liança ancestral 
cados antiaos de colonialismo e nacio- deasaa Comunidades embaladas pelas 

~ :~~t;0 ao ":.:!~iC:~~';~~~ d~n~~::~~~ :s:i'::orv:zdua~0 p&~!'~e ~~~;<!:: 
\ mo, a que a doutrina do corpo mfs· que lealmente ao entendem, sem de­l tico da Ig-reja veio dar o cunho divino créacimo algum, antes com superior 
\ da sua definitiva consag-raçio. prcstfgio e vantagem, para qualquer 
: Afinal, todoe n6s somos, de certo delas. 
I modo, concidadãoe, além ela pátria de Nin~rUém ali viu oa aonbou sequer, 
~ origem, também duma 2.• pátria, que pela visita em tais condições, nada 
~ é a humanidade considerada no con· que pudesse lembrar a aombra de es· 

I 
junto solitário e harm6nico dos seus tranaeiro à maneira antiga, sempre de 
elementos, e a que se seguirá, fora presença maia ou menoe suspeita. 
do tempo e numa ordem maia alta, Entrámos assim, ao que se mostra, 
outra pátria divinamente revelada, de 
que aquelas não são maia do que a (Conlinua na pág. 31 

ACABA DE APARECER UM LIVRO SENSACIONAL: 

"As Aparições de Fátima'' 
por COSTA BROCHADO 

A nólrrattva completa do mais extraordinário acontec1mento religioso 
dos nossos dias, baseada em factos, t estemunhos e documentos, 
pelo consagrado biógrafo das principais figuras da História pátria: 

COSTA &ROCHA DO 

1 vol. 20$00- À venda nas Livrarias 

Edição da PORTUGALIA EDITORA 
Avenida da Liberdade, .13 

• MOTIVADAS POrt 

I N O I G E S T A O~ 
EKperlmenu ~ UMA DOS!: 
DJII MAOJ.IlAN BRAND I 
STOMACR POWDER. Esta re. 
c:etta preparada elentlflcamente l 
a1tvt1 oom rapidez as Dotes de 
matOma.a, a li:latuta.ncta, a 
Sensaçllo de ~rdor. as N6useu 
• 1 Acidez dev.h1oa o tndlgE:s~. ' 

TIRAGEM DA voz DA FATIMA PAL·A VRAS 
10 mis de Julho de 1952 

Algarve ... ... ... ... ... ... 7•520 D E U M M É D I C O 
EDUCAI 

Afloro ... .. • ... ... ... ... ... 16.696 
A•eiro •••••••• ••• ,,, .,, , ,, 5.618 
Beja........ ... ... ... ... ... 4.405 
Brago .... , ... ... ... ... ... 39.634 
Brogon~a ....... , .. , ... ... 5.448 

AS CRIANÇAS I 
Coimbra ... ... ... ... ... ... 9.331 4.• l!lérle 

tvora .. ..... ( ......... ••• 4.479 
Funchal ......... ... ,., ... 11.096 XXVII 
Guardo ................ , ... 7.731 No meu último artigo publlca-
Lo!"_ego. ... ... ... ... 9.029 do na Voz da Fátima referi-me 
Lemo .. ... ... ... ... 8.854 ao péssimo hábito - anti-h1g1é-
Lisbao .. . . . ... ... ... ... 18.7 39 nico e nojento - de escarrar e 
Lourenço Marques .. ... ... 1.300 cuspir por toda a parte, espa-
Portalegre.. .. . . . . ... • .. ... 7. 73 7 lhando imundlcie e tantas ve-
Porto ... . .. ... ... ... ... . .. 39.596 zes, desgraçadamente, doenças 
Vi lo Real .. ..• ... ••. ... .. . 1 3.448 1 contagiosas que podem minar 
Viseu ... ... ... ... ... ... ... 5.798 uma familla e t1ndar pela morte 

---- I de vários dos seus membros. 
216.459 I Lembremo-nos sempre da tuber-

Estrangeiro ... ... ... 5.512 culose. 
Diversos .. . ... ... ... 9.504 Mas há. outros costumes que 

convém igualmente combater a 
231.475 todo o transe. Vou citar alguns. 

TOdos sabem, infelizmente, que 
um muro calado de fresco ou as 
paredes de salas pintadas de co­
res claras r:epresentam para as 
crianças - e , o que é pior, mes­
mo para gente grande - alvos 
magnitlcos e amplos onde os lá­
pis escrevem à vontade, pedaços 
de carvão traçam garatujas e 
pedras aguçadas gravam fundos 
riscos a todo o comprimento. E 
se uma porta envernizada brilha 
pintada de cores escuras, é o gLS 
que se encarrega de executar o 

St"ntuá um bem-estar imediato 
mergulhando os seus pés neste banho 
curativo de Saltratps Rodei (saiS 
sàbiamente doseados e maravilhO$&• 
meote eficazes). Este banho oxigena­
do faz desaparecer as suas miaériaa, 
liberta os seus pés. toma-os frescos e 
leves. Esta noite um banho de Sal­
tratos Rodei... ''A vida é bela r ... 
À venda nas farmácias, drogarias, 
perfumarias e em todas boas casas. 

lmageN, estampas e todos os or· 
tlgos religiosos: h6 sempre grande 
•arledode no Unllio Gr6flco 
Ruo de Sonto Morto, 48 - LISBOA N 

trabalho destrutivo. 
Lembro-me dos retoques a que 

se vêem obrigados di! trolhas e 
pintores quando mando arranjar 
o muro do meu jardim e pintar 

I os respectivos portões. A crian­
çada, na ida e na vinda da Es­
cola, que fica perto, com a saca 
dos livros numa das mãos e um 
lápis, um carvão, um pedaço de 
g1s ou um prego na outra, delei­
ta-se com o divertimento bàrba­
ro de estragar o que é dos outros 
e tanto dinheiro custa para con­
sertar e conservar em bom esta­
do: limpo e decente. 

Nas próprias escolas - mesmo 
de ensino superior - se vêem as 
paredes cheias de contas de ari­
tmética, de problemas .resolvidos, 
de caricaturas, versos de pé que­
brado, e até de pensamentos mais 
ou menos indecorosos, denotando 

I 
tudo isto falta completa de edu­
cação e de bom gosto, que, na 

, verdade confrange. E, claro cstã, 
os tampos das carteiras mostram 

1 a dureza da ponta afiada dos ca-
. nivetes e o vigor dos braços que 
os manejam. Se as carteiras r~­
sistem, ao fim de alguns anos os 
seus tampos são verdadel:as 
obras de talha. Estava a recor­
dar agora o que vi na Universi­
dade de Salamanca. Na velha au· 
la, conservada tal qual no tempo 

IMPERIO DAS MEIAS de Frei Luis de Léon, os toros de 
pinho por sangrar estão inteira· 
mente cobertos de nomes, de 
brasões, de desenhos, ali grava­
dos pelas centenas de estudantes 
que, no decurso de séculos, rre· 
quentaram a célebre Universida­
de. Vê-se, pois, que a mania vem 
de longe e mais dlticll é, portan­
~. combater o mau costume. Po­
rém, urge fazê-lo. 

15$00 
12$50 
38$00 
42$00 
3asoo 
47$00 
11100 
lUSO 
7too 

24$00 
5$50 
6138 
4SOO 

70$0Q 
assoo 
85$00 

100100 
68500 
13$00 
16$00 
3$80 

13SJ)O 
5()$00 
27$50 

'la:& O 
25$80 
1$80 
1$00 

32$50 
7$50 

17SOO 
8$00 
8$00 

30$00 
8$00 
4$00 
9$50 
9$00 

40$08 
10$00 

Pais e professores que me le­
des: aconselhai as crianças, mos­
trai-lhes por todas as formas 
quanto é feio tal hãblto de es­
erever nas paredes, riscar as -ror­
tas, euspir no chão, sUjar e es­
tragar, enfim, quando, pelo con­
trário, o que devemos todos t 6s 
é limpar o que virmos sujo e con­
sertar o que estiver estragada. E, 
com o t.lom conselho, dai-lhes o 
exemplo. 

Necessário é, também, tirar as 
crianças das praças e ruas, onde 
passam o tempo em brincadeiras 
perigosas; para a integridade dos 
vidl'os das janelas e da cabeça 
dos transeuntes. Umas vezes são 
bolas em que dão pontapés, ou­
tras sa.o pedras que atiram à 

MEDALHAS 

mll.o ou, mais às cegas, por melo 
de fisgas. POdia eitar casos eon· 
cretos. Não vale a pena, tão es­
palhado anda o costume pela 
nossa terra. 

Ora, as crianças devem estar 
em casa e nas escolas a educa­
rem-se ou em locaJs apropriados, 
jardins ou parques, a brincar. 
Nunca nas ruas a incomodar 
quem passa e a adquirir maus 
costumes. 

Mas o que deixo aqui escrito 
serão apenas palavras deitadas 
ao vento? Será pregar no deser­
to? O que vemos noutros patses 
será. lmpossivel no nosso? 

Ainda no verão passado, eom 
um amigo, atravessei de automó­
vel a França, desde Hendaia a 
Paris. Fomos devagar e visitá­
mos várias localidades do . per· 
curso. Nas praças e ruas não es­
tacionavam crianças a d1ficul­
tar o trânsito. Onde vimos sem­
pre mUltas foi nos parques e Jar­
dins. As mais crescidas entregues 
a si própr.ias, as mais pequenas 
sob a vigilância das m ães ou de 
pessoas de famllia que, vigian­
do-os nos seus brinquedos: se en­
tretinham a ler ou em qualquer 
trabalho de costura ôu bordado. 

Por que na.o havemos de seguir 
os bons exemplos que de fora nos 
vêm, em lugar de termos os olhos 
sempre àvldamente postos no que 
de mau nos chega e insensata­
mente macaqueamos? 

Hern4ni Monteiro 

--B-­
SSenhora.r em 

cada/O 
JUXism Ae.t 

mais bonitos 
raça f1M AZ m.-ed71ta 

GRATUITAMENTE 
eda.JW-pr~ 

rwperi.êneia 
•Se as mulhere.t 
soubeS&em escolher 
exactamenle o tom 
de pó de.- arroz que 
lhM convlm,-a{ir­
llllam ot1 grandea 
~pecial~ta~ de be> 
lna. - 8 em cad11 
10 vezee. ficanam 

mais bonilas•.- Poderá fazer esta 
experiência, Peça a Tokalon para 
lhe mandar gralurtamente um aa• 
quinho de experiênda do pÕ do 
arroz Tokalon Fascination que con· 
tem os 6 ültim~ 1on~ da moda 
seleccionados ao cromoscópio. esse 
olho mág1co •1ue permile adaptar 
as cor.-5 a· cada tiJ>(I de carnação. 
Rect't>erã ao mesmo tempo toflaa 
as indiraçôel; n~árias para dea· 
cobrir duma forma ~Ffiita o tom 
que lhe conv~m. aqu<'le que 11 farã 
parecer mai~ jovt'm. ntais fresca. 
vrrdadt'iram~nle mais bo•ita. 

r.JUTIS l Para rt.'Ct'bt>r a trtulo 
absolutamen te gratuito um t~stoJo 
di.' expE'riêncl3 contendo 05 últlmoa 
tons d3 moda que lhe permltlrAo 
t?S<·olhl'r qual o tom d" pó de arroz 
que lhe convt'm. escreva hoje 
mesmo a Jalber. Ld3,, Rua Gomec 
Freire. 96. Lisboa. Serviço 4G-C 

RELIGIOSAS 
4$00 

40$00 
40$00 
tOIOO 

osslnadas pelo escultor Jolio do Silvo: Nossa Senhora do Fátima - Noao 
Senho<o do ConceiçOo e Nosso Senhora de Laureies - NO$SO Senhoro de Fótlrno 
e S. CoroçOo de Jesus - VIrgem do Pilar e Sogrodo CoroçOo de Jesus -
Esc:opul6rlo • Santa Tereslnho • Meter Doloroso - Santo António a Ecxe Homo 

- Rainha Santo lscbel de ouro e de oroto 
Encontram-H ti vendo no SANTUA.RIO DA FJ.nMA 



VOZ DA FATIMA 

A OITAVA VIAGEM CRóNICA 
IMAGEM PEREGRINA 

DE NOSSA SENHORA DE . FÁ TIM A 
FINANCEIRA 

A veneranda Imagem de Nossa Se­
nhora que peregrinou pela Europ~. 
África, Ási;a e Oceania, partiu no dta 
3 de Junho para o continente ameri­
cano. Acompanhou-a, como represen-

N O BRASIL 
unte do Senhor Bispo de Leiri;a, o Vi-

goirio Geral da diocese e Director da um magnífico discursa em nome do Se- terem conseguido a aprovação do su­
•Voz da Foitima•, C6nego Dr. Manuel nhor Arcebispo e a seguir foi feit;a a I frágio secreto que lhes facilitava a ma-
Marques dos Santos. Foram também .o Co I b 
Rev. p, Demoutiez, Oblato de Mana nsagração a Nossa Senhora, A ma- no ra, a lei é posta à votação. Suce• 

gem entrou na igrej.J, onde esteve du- deu, porém, que foi rege1tada por 187 
Imaculada, belg;a, que sempre tem r;ante algumas horas sendo depois leva- ootos contra 43· Não há memória de 
acompanhado a Imagem, e duas Se- h 
nhoras portuguesas, da Comissão da da para outra paróquia, onde ouve derrota parlamentar tão retumbante. E 

missa e comunhão à meia-noite. nunca mais se falou de divórcio. To-Peregrinação. d · 
Depois de uma curta paragem na Sé Aqui estaremos até ao dia ::1.5 e em os Viram uma l?~otecção. ~special do 

Catedral de Leiria, onde Sua Ex." todo este tempo Nossa Senhora vlsita• céu sobre a fam•ha bras1letra. Nossa 
Rev.ma 0 Senhor Bispo dela se foi des- rá as igrejas, conventos, o parlamento, Senhora de Fátima abençõe as Terras 

I · E á · de Santa Cruz. pedir, e muito povo. a magem segu1u etc., etc.. st a orgamza~·se o progra• 
1mediatamente para Lisboa, onde nes-~ ma geral para todo o Brasll. 
se mesmo dia embarcou no paquete Bafa, 13 de Junho de 1952. OS PORTUGUESES E O DIA 13 
&Alcântara». . (Duma carta do Sr. Dr. Marques dos DE MAIO 

Chegou ~ Baía no dta 12 de )unho, Santos para o Senhor Bispo de Leiria). 
undo ali apoteoticamente recebida. Es· 

Em todo o Brasil, como aliás no mun­
do Católico, é o mês de Maio caracte· 
rizado pela devoção que se manifesta 

pera-se que leve mais de um ano a O ENTUSIASMO NÃO PODE' SER 
percorrer todo o Brasil. 

FO I UMA APOTEOSE 
A CHEGADA À BAfA 

«Depois de uma 6ptima viagem de 
Lisboa até aqui, no vapor cAlcintara», 
d nos encontramos na Baía. Parámos 
algumas horas em Las Palmas (Caná· 
rias) e no Recife (Brasil). 

MAIOR à Virgem Nossa Senhora. 
RIACHOS DE SANTA ANA (Bahia O 13 de Maio é por excelência 0 dia 

que todos os portugueses espalhados 
- Brasil), IO de Julho. Já percortemos pelo Universo guardam, para dum mo-
4 dioceses neste Estado da Bahia, duas do especial, manifestarem em conjunto 
à beira-mar (Bahia e Ilhéus) e duas no a sua devoção a Nossa Senhoras da Fá­
sertão (Amargosa e Caiteté). Em to- tima. 
das estas dioceses temos visitado as Também a Col6nia Portuguesa de 
principais cidades. Nas sedes das dio- Paulistas à maneira dos anos transactos, 
ceses e nas cidades visitadas, Nossa ã d · · · 
Senhora tem continuado a ser recebida n ° . e!Xou em Igual dia deste, ano de 
como Rainha e Mãe. Em todas elas mamfestar a sua devoção para com a 

A folha agrtcola, com o estado das 
culturas em 30 do passado mês de 
junho, Publicada pelo Instituto Na­
cional de Estatística, vem recheada 
de notícias úteis para o lavrador. 

No mês de Junho passado houve 
~rrandes trovoadas e temporais que Ci­
zeram muitos eatra~roe em al~runa aí­
tioe por onde passaram. Por aua vez, 
aa doenças criptogâmicas desenvolve­
ram-se rápida, maa irregularmente, 
poupando uns e sacrificando outros, 
queimando nuns sítioe vinhas e bata­
tais e passando noutros sem cauanr 
danoe. Mas no país em conjunto qual 
foi o resultado do mês} 

lt isto que nos diz a folha agr(cola. 
No que reapeua aos batataie, os es­
tragoa causados pelo mês de Junho 
passado fizeram baixar de nove por 
cento (9%) a previsão para a colheita 
da batata de sequeiro. .o rendimen­
to dos batatais de sequeiro continua 
ainda a prever-ae auperior à média 
do último quinquénio, embora infe· 
rior ao do ano paaaado em 20%». 

Quer dizei, este ano conta-ae com 
menos vinte por cento de batata de 
sequeiro do que no ano passado. Em 
comparação com a média dos últimos 
cinco anos, a colheita prevê-se que •e­
i<> ainda superior, o que não admira 
porque a produção da batata aumen­
tou muito desde a última KUerra. 

Deve-se notar que este ano a plan­
tação de batatas de eequeiro foi in­
ferior à do ano pasaado em nove. e 
meio por cento, o que contribuiu em 
cerca de metade para a baisa pre­
vista. Como até ao lavar dos cestos No Recife já muita gente sabia da 

passa&em de Nossa SeC!fora e por isso 
foram ao barco muitos sacerdotes, reli· 
giosas e fiéis , onde rezaram, cantaram 
e ofereceram lindos ramos de cravos 
b rancos. Como Nossa Senhora ainda lá 
há-de voltar oficialmente e como o tem• 
po era pouco, não saímos do barco. 

Virgem aparecida em Portugal. 
tem havido grandiosas recepções, a A expensas exclusivamente da peque• * * * * * * * * * * * * 
que comparece tudo: Bispos, clero, au• na colónia, organizaram-se os seguintes 

Chegámos aqui à Bafa h 2 horas da 
t arde, quando na cidade se realizava .a 
pl'\.cissão do Corpo de Deus. No caiS 

J<i estava uma grande multidão, que ia 
engrossando cada vez mais. Algum tem• 
po depois entram no vapor o Governa• 
dor Geral , Presidente do Município, 
General da Divisão e as autoridades ci­
vis e militares. 

Termin3da a procissão do Corpo de 
Deus, chegou o Senhor Arcebispo da 
Bafa, acompanhadb por o utro Prelado 
b r.1sileiro, c6nego.s, sacerdotes, religio­
sas, confrarias e uma imensa multidão 
de gente, calculada numas 8o a 100 mil 
pessoas. 

Colocada a Imagem num rico andor, 
a custo saiu do vapor, aos ombros das 
auto ridades. Q uando apareceu à mui· 
tidão, que não pôde entrar, foi um 
verdadeiro delfrio: vivas, palmas, cân· 
ticos, etc.. Feito a custo silêncio, o 
P refeito da cidade saudou, em seu no­
me e em nome da Bafa, a Virgem Pe-
regrina da Fátima. · 

Em seguida organizou-se um magní• 
fico cortejo através da parte baixa da 
cidade, o qual durou cerca de duas ho­
ras, sempre no meio das aclamações, 
vivas e cânticos da multidão que acom· 
panhava ou que dos lados assistia à 
passagem. Tedos querÍólm pegar no an• 
dor ou tocar na Imagem. 

Quando o cortejo chegou ao largo, em 
freme da igreja de Nossa Senhora da 
Conceição da Praia, a multidão tinha 
aumentado muito mais e era um mar 
de gente. Eram 5 horas da tarde. Um 
ucerdote jesuíta português fez então 

torid<tftes e povo, não s6 da terra, mas actos religiosos, que tiveram bastante SS 
de fora, vindo alguns de muitas lé- afluência de povo, M I A 
guas de distância. Nessas recepções Cerca das 18 horas, da Matriz, cujo 
quase todas as autoridades têm feito altar-mor estava ricamente ornamenta• 
discursos de boas vindas. Ordinària· do, graças ao bom gosto das Irmãzinhas 
me.nte as recepções são feitas à entrada da Policlínica St.• Elisabeth, e - sob 
das cidades, donde, depois dos discur• a direcção do Vigário de Paulistas, Pa­
so.s de recepção, se organiza uma pro- dre Norberto Verhocven S. C. )., saiu 
cissão para a igreja matriz. a imponente procissão «Das Velas., com 

VOTIVA 

O entusÍólsmo não pode ser maior, a veneranda Imagem de Nossa Senhora 
dizendo toda a gente que nuna na ter- da Fátima, que percorreu as principais 
ra se viu uma coisa assim! Vem toda ruas da cidade. 
a gente, crentes e descrentes. O co- Em seguida todos os fieis rezaram, 
mércio fecha, as fábricas param, e to- em coro, o Santo Terço, sob a presi• 
dos querem prestar as suas homena· dência do cooperador da paróquia, Pa· 
gens a Nossa Senhor;a, dre Miguel Major S. C. J .. 

Os Senhores Bispos das dioceses vi- Ao púlpito subiu o notável orador, 
sitadas têm acompanhado sempre a Rev. Padre E.stanislau Pires da Silva 
peregrinação nas suas dioceses e estão S. C. J., mui digno .director do Colégio 
entusiasmados e admirados do êxito I de São João de Rec1fe, que maravilho­
desta maravilhosa passagem de Nossa samente se referiu à «Virgem e Portu• 
Senhora. Graças mil sejam dadas à I gal>> . 
Virgem Santíssima, nossa querida Mãe!' ~ de louvar o trabalho insano do ci· 

giões junto oo mar chovia muito. Mas Senhora da Fátima. 

do Imaculado Coração de Maria 

no primeiro Sábado 
de cada mês 

O Episcopado Canadiano acaba de 
obter um Indulto da Santa Si, que 
estende a todo o T errit6rio a faculdade 
de celebrar a Missa Votiva do lmacu• 
lado Coração de Maria no primeiro Sá­
bado de cada mês. 

Esta notícia, com ;a qual muito nos 
regozijamos, é-no.s comunicada por 
Mons. A. T . Griffith, de New West• 
minster, B. C., grande propagandista 
desta ideia e que tão bons resultados 
tem obtido já, 

.ea cidade da Bahia para Ilhéus vie· ~ado Rev. Padre No rbetto e seu coad· 
mos de avião, mas de lá até aqui te• )utor, que sendo de nacionalidade ho· 
mos andado sempre de carro. Nas re-,1 landesa, são grandes devotos de Nossa 

nesta região há muitos meses que não 1 * * * * * * * * * * * * 
chove e por isso há uma seca muito * * * * * * * * * * * * grande, que causa muitos prejuízos. ; 
Nossa Senhora tenha compaixão desta I 
pobre gente. 

Por toda a parte por onde temos ' 
passado não há quem tire ou arranque I 
o povo de ao pé de Nossa Senhora. ! 
Reza-u muito, canta-se com entusias•! 
mo e recebem-se os Sacramentos com 
devoção, apesar da grande falta de I 
clero. Os Bispos aão muito zelosos, 

A Peregrinação 
de Jull!o, 13 

( Continuação da z.• pág.) 

mas têm muito poucos colaboradores... 
0 

. . d' 
rgan1zou-se 1me latamente a pro-

P. Manuel Marques dos Santos I cissão do regresso, sendo a lmaaem de 

Livros Novos 
FLORIL~GIO EUCARlST ICO 

Álbum de cânticos a I e 2 vozes, 
para crianças, da autoria do. Padres 
Manuel de Faria Borda e Manuel Ro­
drigues de Azevedo, Seminário de 
Braga 

* * * * * * * * * * * * E NUNCA MAIS SE FALOU DE 

Nosaa Senhora levada aos ombros de 
vários sacerdotes, enquanto oa pere· 
grinoe, muitos deles com as lágrimas 

Melodias bastante agrad&veia, aervi­
daa por um acompanhamento harmo­
nioso, ao alcance do. organista• me· 
nos dotados. Obra 6til. Boa apreaen­
taçio gráfica. 

PRISÃO ... DE VENTRE 

INCÓMODOS 00 
FIG ADO, BILIS 

Tome ·~'' •em~dlo uudo 
li{ pOr onllh6es de pe»Oos no 

mundo Inteiro Produz mais 
efeito do qu; um la~ttnte • 
der.lhe:·A nova vida c energt1, 

·~~ 

no. olhos, cantavam , cheios de entu· * * * * * * * * * * * * . • siasmo, o hino do cAdeun e agitavam 
DIVóRCIO ... 

Quando N.• s.• da Fátima la a ca-I milhares de lenços brancos, em·aauda­
minho das terras de Santa Cruz, as j ção de despedida à gloriosa Rainha 
famnias brasileiras foram agraciadas · da Paz. Voz da Fátima 

DESPESAS 
r com um especial e ines~rado favor do l Recolhida a venerando lmag~ à 

C:éu. Sabido. é como a pra.ga do divór- 1 sua capela e. rezadas as últimas ora­
CIO, verdade1ro cancro soc1al a corroer ções pelo fel1z regresso de todoe os 
a~ células ~i v as 'Ãue. são as . famílias, I peregrinos às · suas terras, conclufram Transporte ... .. . ... .. . 5.604.219156 
nao teve amda due1to de c1dade no os actOll oficiais e os fiéis começaram Papel e lmp do n.• 
Brasil. I a dispersar-se lentamente, de modo 258 ................. . 

Oltimamente, porém, a questão foi que bastante tempo depois ainda se Franq. Etnb. Transpor­
rijamente debatida. O Episcopado bra- 1 via o local das aparições rodeado de te do n .' 258 .. . 
sileiro e OJ; católicos andavam alar-~1 muitas pessoas que rezavam o terço . . Na Administração 
mados e com razão. A vitória era muito 
.problemática. Depois de os divorcistas Visconde Je Monte/o Total ··· 

42.527120 

2.852.60 
180.00 

5 .649.779135 

é vindima, a colheita pode ainda vir 
a ser inferior a esta previsão. Não 
admira, pois, que o preço d., batata 
tenha subido ultimamente, embora de­
vagar. Aqui em Coimbra, estava a 
.:omprar-se nas lojas a oito tostões, de­
pois passou para nove e agora está a 
dez. 

Foram maiores ainda o~ <. tragos 
feitos nas vinhas pelo mês de junho, 
J>ois ae avaliam em dezoito por cento 
( 18%) da promessa. Prevê-lie que a 
colheita da uva seja inferior em vin­
t<' por cento (20%) à do ano passa­
do; e em quinze por cento inferior à 
média dos últimos cinco anos. E co­
mo a vindima está ainda longe, o 
preço do vinho tem subido ràpida­
mente e em muitas terras o lavrapor 
já não vende, seKUndo nos consta. 

lt claro que a espera no vinho é 
mais segura do que na batata, por­
que o vinho s6 em último extremo se­
ria importado. Mas o lavrador tem 
sempre de contar com a concorré!ncia 
do ... martelo. De modo que é bom 
não forçar muito a nota e niio jogar 
nunca o todo pelo todo. O preço dum 
~rénero está a eul,ir, é bom eaperar a 
ver ae eobe maia; mas também não é 
mau ir aproveitando a aubida para 
fazer a)8UJD dinheiro. E depois, um 
preço não pode aubir aempre. H:í-de 
cheaar um momento em que volta pa­
ra trás e nunca IC aabe quando, e 
verdade que h& pouco vinho naa ade­
gas e poucas promessas de uvas nes 
vinhedoe, mas também é certo que o 
povo está sem dinheiro. e preciso cau­
tela I Oe milharais é que estão famo­
so., segundo a mesma folf•a agr(cola, 
havendo milhoa de secn que parecem 
de rega, com péa de cinco espigas e 
maia! ... 

A ceifa doe trigos, centeios e de­
mais ceriaia praganosoa est' quaae 
concluída, mae oe resultaàoa n:io es­
tão a ser o que se esperava. A pro­
messa de azeitona também baisou 
muito com as chuvas de Junho. En· 
fim, não é tudo 6om, mas também 
nem tudo é mau. 

Pacheco Je Amorim 

* ** ** *** **** 
Convers11ndo 

(continuação da p;{g. ~) 

no dealbar dum novo direito público 
internacional r 

Para mais, foi no centro de Portu­
gal, em Fátima, o grando acontecimen· 
to daa Aparições da SS.ma Viraem Ma· 
ria, como Senhora e Rainha, dando 
dar a todo o Mundo a sua Mensagem 
de paz e de Caridade Universal. 
. De Portuaal é que ~bém vem par• 

hndo para todo. os Continentes, em 
romaria sucessiva de Bênçãos e de gra­
ça• aem limite, a Sanfa Imaaem da 
meama dulcíasima Rainha, a fim de 
que, pelo cumprimento da Sua Men­
sagem, uma nova humanidade re. 
aurja. 

A. Li no Nelto 

*********** * 
ASMATICOS 

fAÇAM . UM Â VIDA NORMA L 

A ASWI f UWI DO[NÇA C:OMI'llt.ADA, 
0 TltATAM!NTO VARIA DI UM DO!NTI 

PARA OUTRO, MAS 0 ·e ROVON' TI.M 
UMA fÓRMULA DEVIDAMlNTI COMPOSTA 

PARA DAA AliVIO IM!OIATO t PUU•\JTit 
QUI O~ DOENTE~ fAÇAM UMA VIDA 

NORMAL. EXPIRIM!NTl O JNHALANTI 
·I ROYOW O TRATAM!NTO ING4ls CONTIA 
A ASMA, QUI AGORA H (NCONTIA 

À VINDA I.M PORTUGAl.. 

71HOVON. ft 

9 7, 2.• RUA DO ALMADA- PORTO : 

,. 

liBILE BEANSI 
~~ ... --................................... ~ .......................... ~.., ..... - ... --,--.... -... , ..... .__, ... ,,_ ... ,,_ ... ,,_._.. _____ ,,~.......,,._,..,_ ---'4' __ "*-_~~·-411'-------.,..~--~---~----.. 4- ---*-.._ __________ .._ ______ .,._..,. 
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I 
FRANCISCO E JACJNTA MARTO 

qae anda o. afastado dos Sacramenton. 
Um deooto, de Cuenca (Espanha) , 

escreve: 
cAo ler a vida do Francisquinho na 

revi ata •De Broma e de V eras a e U• 

tando um meu filho para fazer exa· 
m~. recorri ao Putorinho a pedir-lhe 
que oe examea decorr-em bem, o 
que •ucedeu, por ieeo envio 5 peaetas 
e peço que a lflBÇB seja publicada». 

D. Rita CaNNJlho dos San1oa. Pal­
meira, Brasra, diz. que tendo o eeu ir· 
mão António dado uma queda. par­
tio u COIItelaa e aobreveio-lhc uma 
pneumonia ; melhorou um pouco. mas 
ficou aem poder andu. Depots de fa. 
zcr uma novena ao Francisco, o seu 
irmão voltou a andu e paaaa resrular­
mente, ap~ doe aeua 83 anoa. En· 
via 20$00 para u despeaaa da Beati­
ficnçio. 

D. Regina Rodriguez de Rttiole San 

J 

Miguel de Reinante, Espanha, ~e•e : 

S 
cTendo pedido por tnterceasio do 

' A crfJQ de Deaa /acmta Morto () ~erc10 de Deua Francisco Marlo Francisco. 0 Pastorinho da F'tima 
que a minha filha ficasse aprova~ 

1 
' lt bom recordar aa palavraa ela Ja- Há uma páatna ela vida do Frnnciac:o noe e:ram~ e tendo aido atendida. •e­

cinta, pouco ant~ da aua morte. pro- que noe rccwde a alma de poeta do nho. tomar póblica esta graça para a 

i 
fet1zaado oa cnabaoe do Senhor por · S Franciaco de Aaa••· am1ao daa ir· ~rlonficaçAo do Frnncisquinho.. 
cauea doe pecadoe e crirnea de Portu- mb avezinhaa. Certa oc:aa•ão, Fraxa-j 
pJ . Maia do que nunca o despudor , ClKO Marto w um aeu companheiro, , ENVIARAM ESMOLAS 
campew~ na terra portugueaa e mvá· 1 rapazinho da m.-ma idade, que tem 

' de rudo. ·A~ nio ae •neceiam ji ai-~ preao um p.uaannho. Compadece-ae O. Helena Correia Tel~. 

t ~ruma. mulheres de entrar noe temploa da avezinha, pede ao companheuo que V . De•ta •.. ... .•• ... .•• 100$00 
~ cm traJca md•srnoe. provoca~do oe la deis~ VO:U; ~e recuaa-~; olerec:c- O. Mana Ivone Viepa, 

mo di&(unoe 00 6lnmo número da tinh!l, um uintém. Uma YeZ oa posac 0 Ma · J ... d ... Ca .•. d ... 

I 
azon ........ do DtVIDO M~tr- e. Sim, c.o- -lhe dmheuo, o pouco dmheiro que Nova Liaboa -- 20$00 

F 
· ... · d · 1 c:t· . • na ~ua e .,.. • v- d. 'tunu. esuo..ac a cumpnr. a o paasar1to, ao ta-o, e tz·lhe aange- na 5 Joaé Califó · 

pnme•ra parte da prolec:.ta. da Jacto· ln mente: •olha /d, .gora não te J..:n.a • ·. • rrua... S Dollnres 
ta~ cHiio-4• oir atn48 modaa que ofen· opar>Âar mais/a... D Satalma Pinto, Vale de 

I 
derllo noaito a No.-o Senhor ... •. Ou· O que ..ua cena revela da candura Santarém ... ... ... ... 10$00 
J& oAo .c e11mpra a profecia da amell· c beleza d..... alma privileaiada de D Joaquina Araójo Silva 
çn. c:oadicionada à nOMA emenda, en· criançol Sabe•e como ' tão d1feren· Brap ... ... ... •.. ...' 10$00 
quanto é tempo: te o penaar c proceder daa cnançaa O. Maria Garcia Fcrnan-

~ c/IJono Sa>hor, clWa a Jacinta, e•· na •ua tdade. Ato avezinhaa que tan- des, Lourinhã ... 20$00 

~ 
~~~~~:dF~.::!::":,;i;=; ;;..:::~g~::::;. ~r::~~oq~~ D.Be~O:, $!radar'!: .~~~~ 20$00 
cliamo J. ordem aoctal arrwaça o noa·l Fran~iaco habilidoeamente tocava; 88 Anómmo, por intermédio 
ao pat. • ,.,.tncipa/men1e a cidade de avezmhaa que lhe recordavam 0 Pai do Rev. P. Manuel Lo-
Li.boe... A capital conoerter....,...S llG- do Céu, era~ amadaa e quoridu do pea. Leiria •.. ·· · ... ... 20$00 
ma -~a imagem do Inferno... aeu coraçào2:ito de za~ral. Anónimo, por intermédio 

I\ Ena _.t;go qora preditO conohn que da Irmã Benisrna do Col. 
r~ .eja en-a-lo poaco a pauco e c:om a GRAÇAS DO SERVO DE DEUS de N. S. da Fitima, Lei-
~ demdo .U-<çõoa. (/aanta, do P. Joeé D. C/.ariae Maclu.do Coelho da Sil- ria ... ... ... ... ... ... ... 20$00 

~ 
Galamba de Olivein, 3.• edição, P'S· &la, Santatém, lllfllldecc wna lflllÇB que Anónimo ... ... ... ... ..• 50$00 
197). obteve ao fazer uma novena ao Fran- D Maria Raquel Maeedo 

l 
ci.co. Pinheiro Oliveira. Caldas 

de Moledo (Douro) ... 4$00 

~ 
GRAÇAS DA SERVA DE DEUS A bllao da Oliveira, Lia boa, eeaeve: O M . V 6 Lo ~ cTendo iniciado ama nooena ao Fran· ana it ria urenço 

ciaoo com o fim de obt.r a graÇG de Casac:n, Frisruea ... .•• 20$00 
D. lláa J,oa Santo• Val•nlim &moa 1 um cole•a de trabalho 1M! abeirar dos D Olinda de Jeaua de Ma· 

de Muqaita, S.1nrea, cacrcYe: .. Pt~ jSaaGmantoa, qwmdo da noaa ada c} toa, Belver, Outeiro (B. e c:isaodo cumprir uma promessa fetta a Fbima no dia 12 de /anho do ano B ) ... ... ... ... ... .. ... 20$00 
J Jacinta pm ama pça recebida, ~- ~nte, tioe e grtmel. alegria d• ,... O. Mario de Jesua, Alme.i· 

I 
nho eamr 200$00 para a aua Beattfi·~~atir o. e-. /tido~ .atando certo CJ1U! da, Fradizela ..• ... .•• 20$00 
caçlio». auo for Úe11tdo cl antercauõo do Servo Mosteiro da Viaitação, Bra· 

de Deua, pois o tlito cnlt'Ro 1.6 muito 20SOO 
RAlo. P. Francl!ICO N•nu. S. /., Se- v.n 

minúio Apo«61ico de Madein de 
Caml.a, eacrne: c T en.ho a honra de 
mviu - nle poMaJ do 710$00 para 
ajudar ae deapCAa da Beatificação da 
Jacinta. Trata .. e do cumprim.cn~ ~u· 
ma peom- feita pelo meo amao, 
Cario. Nunea, enca.rreaado do Conau­
lac!o de Portupl de Monilla, e aua ea­
posn, Pureza Nunes•. 

D. Am4!lüs d• /uu• da Silva, Fren· 
de, Ennid01, dia que •ua filha !dali• 
na. casada. mlie de 9 filhoe, com di· 
ficuldade os amamentou a todoe, por• 
que. 4 ou 5 mee~ depois do naW· 
mento de cada om dei~. ae lhe aeca• 
n o leite Quando ~petava o 10.0 

filhQ, recorreu. com uma novena, a 
No-a Senhora da FQima por intercea­
aio da Jacinta Marto, pedindo para 
que • aua filha pudeMe amamentar 
o filho que Deua lhe d.,..e. Sucedeu 
qoe tendo nascido urna menina a mile 
tne leite que lhe deu at6 aoe 15 me--· Reconhece oiato .ma rraP~ da pe-
queDe vidente da Fátima e envia 20$00 
para a aua Beatific:açSo. 

NOTiCIAS 

DO 
JUNHO 

REUNIÃO DE ESCUTEIROS 
CATóLICOS 

-

CONCENTRAÇÃO DAS DELEGA­

ÇõES PAROQUIAIS DA A. C. 

Promovida pela lunu Central da Ac­
A exemplo do.s anos anteriores, o ção Católica Portuguesa, realizou-se nos 

Conselho Nacional do C. N. E.. teve dias 27 c :z.8 de Junho uma concentra• 
a sua reunião anual no Sanruário, de ção de delegados paroqu~ais das obras 
7 a 10 de Junho. Dirigiu os traba· j e assoctações católicas. Tomaram par• 
lhos o Pressdente ~a~on.al, D. José te nesta concentração mais de 1·000 
de Lencastre. e asststlram, além do delegados e 300 sacerdotes. e presidiu 
Secretário Nacional, P. Fcrret.ra da ~ concentração S. B. o Senhor Cardeal 
Silva, muitos dirigentes nacionais e re- Patriarca de Lisboa, que celebrou a 
gionais. missa da comunhão geral, depo1s da 

adoração nocturna, que foi pregada pc• 
lo Senhor Bispo da Guarda. REITOR DA UNIVERSIDADE 

DO RIO DE JANEIRO Houve duas sessões de estudo, uma 
para o clero e presidida pelo Senhor 

No dia 14, visitou o local das Apa· Arcebispo de Braga. na qual Wou o 
rições o Reitor da Universidade do Rev. P. Arnaldo Duarte, assiStente 
Rio de JaneirO, Dr. Pedro Calmon, que da J. E. C. ~ igreja do Rosário rea­
veio a Porrugal realizar várias con· lizou-se a outra sessão, a que prestdiu 
ferincias. Acompanha11a-o sua uposa e o Senhor Arcebtspo de ~vora. Falou 
~ Sr. ~n~.o Damel Vieira. Barbosa, an•l n.ela o Rev. ~nego Ar:ttónio Fresre, as· 
tlgo Mintsrro da Econotrua. Ststente da Lsga Católtca Feminina. 

A sessão de encerrcmento foi tam-
BISPO DE GUAYAQUIL bém na 1greja, e pres!dtu StlóP Bminên· 

A rg, rezou mJSSa na capela das aa! tendo falado o Sr. Dr. Mimoso 
Aparições Mons. José Félix Heredia. Rutz, Mons. Dornmgos da Apresentação 
S (., Bispo de Guayaquil, no Equador, Ferr~andcs, secretário geral da A. C., 
o qual era acompanhado de seu aecre- sobre os Cruzados da Folnma e o Se­
tário pamcular. I nhor Arcebsspo de M1t1lene.' Por fim 

Sw Emmência e todos os Ex.aao• Pre-
ARGEBISPO DE LA PAZ lados presente~ deram a bênção cptsco· 

pai aos peregrmos . 
No dta 31, lltlltou o Santuário e ce-

1 
lcbrou a 8Gmta mtssa na capela 'das PEREGRINAÇÃO DA COlóNIA 
Apariçõu Moru. Abel Ante.zana, C. 
M. F ., Arccbtspo de La Paz e Primaz 

1 
da Bolfvia. 

INGLESA 

RETIRO DO EPISCOPADO Os católicos da Colóma Inglesa resi• 
1 
dentes cm Portugal fizeram também 

PORTUGUlS este ano a sua u.• pereerinação ao 
Santuáno da Folnma. Houve procissão 
das .velas. seguida da mias;~ u.ntada, 
prociSsão com a Imagem de Nossa Se­
n~ora _e bEnção dos doentcs. A pere• 
gnnaçao cfe4tuou·se nos dias 19 e 20. 

De 21 a ~7. reahzou•ae o retiro do 
venerando Bpiacopado português e que 
foi dirigido pelo Rev. Sr D. Gabriel 
de Sousa, Abade do Mosteiro Bened1ti• 
no de Singeverga. Além· d~ Sua Emi­
nência o Senhor Cardeal Patriarca, ea-
tivcram cm remo os Sra. ArcebiSpos PEREGRINAÇõES ESTRANGEIRAS 
de Braga, avora, Aveiro, Coimbra, MJ. 
tilene c Clztco, e os Srs. Bispos de N dia eh 
Portalegre. 1-lmego, Bragança, Lcuia, 0 

. 
2 3 egou uma peregrinaç5o 

BeJa, Funchal, Guarda, Vila Real. Vi- de CôldtZ, composu de 40 peaaoaa. 
seu, L1mtra, Bispo Auxthar da Guarda A 3 'S· um grupo de t50 mannheiros 
e D. Policarpo da Costa Vaz.. 0 retiro amcrtcanos, pe.nencenta a urna csqu:~­
terminou no dia ~7 com um .alene d!'l' que esteve no porto de Lisboa, 
Te:Deum, cantado na igreJa do Ro- v~eram 11 Cova da Iria rezar o terço 
sáno e acompanhado pelo órgão monu- e receber a bênção do S:mtíssimo Sa· 
mental. Os venerandos Prelados fica· crarncnto. 
ram ainda no Santuário de 27 • :z.8. Os alunos do Scmimfrio de Salaman• 
• fim de assittircm l concentraçio das ca. em número de 70, cstivcram no 
delegaçae. paroquiais da Acção Cató- 1 Sanru~rio nos dias :z.8 e 29, acompanha· 
lica. dos de vários professore.. 

************ PEREGRINAÇÃO DE TERCEIROS 

FRANCISCANOS 

A Irmandade da Ordem Terceira de 
S. Francisco (?a S~). de Lisboa, teve 
a sua peregrinação anual nos dias :z.8 
e 29; Compunha-se a peregrinação de 
r6o srmllo.s. os quau tomaram parte na 
procissão das velas e na missa canta• 
da peJo Rev. Frei Abel Correi.. Pmto, 
O F. M. As cerimóntas termmaram 
com a procissão da imagem de Noss;~ 
Senhora. 

Para a IDstórla da F4tlma 
Pede-se a todos oa pessoas 

que possuam I ·•ogrofias do 
tempo do. Aparições e dos Vi­
dentes. bem cama das onos se­
guintes afe 1927, o •ovor de 
na-las cederem a fim 6a ae­
toem capiodos pera faserem por­
te das nassot~ Arquivos e as­
sim os podermos argonisor de­
vJdamente. 

As fotografias, trosencto bem 
legível o nome o o morado do 
remetente, devem ser enviados 
à Redacção da cVoz do Fáti­
ma» - -eirio. 

1Uo.0 Superiora dM Dominicatta• 
cio Samel1V, 8rnp, cliz qoe tendo 
adeec:ido UIOa criada da casa, com 
muita febre e não •endo posaível cha· 
mar mb:lico, por eatar lonsre da cidn· 
de. do .. bando o que ela tinha, rc• 
c:arre. l Jacinta, e no din seguinte a 
~ desnp:uecera e a criada ficou de 
- •lide. 

TüMULO DO FRANCISCO. "a igreja do Rosário (lodo do Epístola), ande repousam ot res­
tos .. ,.... .... Vlclente ietde • clio 13 de Morso deite ano. 

Logo que ••Iom copioda1, 
cfovolver-ae-áo aos aea.• legíti· 
mos possuidom. 

~~------·--------~-J~-----~--~~--------------~------------------~ 
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